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			APRESENTAÇÃO


			Este livro foi pensado a partir de uma surpreendente notificação de audiência com a Procuradoria Geral do Estado (PGE) em março de 2022, que questionava a existência e a realização de atividades da Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul (SSRS). Para que fosse provada a sua veracidade e trajetória, foi necessário coletar fotos e documentos entre os sócios e pessoas que frequentaram a SSRS em diferentes épocas.


			Foi feito, então, um mutirão de arrecadação desses arquivos, nos quais passaram de mil. Com tantas fotos e documentos, iniciou-se uma jornada de registros da história da Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul, situada no município de Porto Alegre, uma entidade sem fins lucrativos que há mais de 60 anos atua no desenvolvimento das categorias desportiva, social, cultural, educacional e política, sempre trabalhando para o protagonismo da pessoa surda.


			A instituição está ativa desde a sua fundação em 14 de abril de 1962. Nesta década, seu terreno foi recebido como doação pelo governo do estado do Rio Grande do Sul, com legitimação por lei estadual.


			Figura 1 - Escritura do governo de 1962
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			Fonte: Registro de Imóveis da 1ª Zona, no Livro nº 3-P, nº 50443, Folha 339.


			Destaca-se que, em 24 de fevereiro 1968, foi firmado pelo estado do Rio Grande do Sul, na condição de transmitente donatário, com Escritura Pública de Ratificação, lavrada perante o 1° Tabelionato desta capital, na qual o próprio notificante, então outorgante donatário, concedeu a permissibilidade de uso e gozo do imóvel sem qualquer restrição e/ou condição, declarando que a finalidade originária encontrava-se plenamente atendida e satisfeita. 
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			Logo após, a sede foi subdimensionada e construída para o pleno atendimento das suas funções. Ainda que as instalações sejam as mesmas até hoje, a SSRS vem cumprindo o seu papel social, mantendo-se ativa com o apoio dos associados e da comunidade surda há 60 anos, fazendo história e mudando vidas. Ao virar a página, este texto encontra-se numa versão em Libras, disponibilizada por meio do código abaixo.


			[image: ]


		


	

		

			PREFÁCIO


			É com imensa satisfação e alegria que escrevemos o prefácio para este belíssimo livro que se apresenta, narrando a história da Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul (SSRS), desde a sua fundação até os presentes acontecimentos.


			Para nós, familiares do querido Levy Wengrover, é um orgulho poder reviver tantos momentos inesquecíveis que marcaram nossas vidas, assim como poder dividir com os leitores desta obra nossas emoções em torno desta notável instituição que é a SSRS.


			Ao folhear estas páginas, você será transportado no tempo, atravessando décadas de dedicação, superação, angústias, memórias e conquistas, muitas conquistas. Parabéns a cada um dos protagonistas dessa história! Falar da SSRS é falar da resiliência, da determinação e do poder da comunidade surda em unir-se para superar desafios e promover mudanças significativas, buscando o desenvolvimento de seus associados e de seus familiares.


			A Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul e a Colônia de Férias dos Surdos do Rio Grande do Sul tiveram um profundo impacto em nosso desenvolvimento enquanto indivíduos, bem como em nossas famílias. Essas duas importantes instituições não apenas moldaram nossas vidas, mas também forjaram valores em nosso caráter que perduram até hoje.


			Imagem 1 - Família Wengrover
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			Fonte: Arquivo nosso.


			As lembranças dos banhos de mar na Colônia de Férias eram momentos de alegria e liberdade, onde a linguagem da amizade e da diversão transcendiam qualquer barreira de comunicação. As festas eram repletas de música, dança e celebração, unindo pessoas de diferentes origens e culturas.


			Os discursos em Libras, em cima do banquinho de madeira da churrasqueira, eram uma fonte de inspiração, nos lembrando da importância da unidade e da defesa dos direitos das Pessoas com Deficiência.


			Os jogos de voleibol promoviam o espírito esportivo e a competição saudável, enquanto as comemorações de Ano Novo e Carnaval eram ocasiões para compartilhar tradições culturais entre nós, gaúchos, e nossos irmãos argentinos e uruguaios, fortalecendo laços com pessoas de diferentes fronteiras.


			Essas experiências não apenas enriqueceram nossas vidas, mas também nos ensinaram lições valiosas sobre diversidade, inclusão e solidariedade. A Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul e a Colônia de Férias são mais do que instituições: são lares de memórias preciosas e lições de vida que continuam a influenciar o nosso caminho.


			Nós, filhos do saudoso Levy Wengrover, somos testemunhas diretas do incansável esforço de todos que fizeram desta instituição um farol de esperança e inclusão para a comunidade surda do Rio Grande do Sul e do Brasil. Esta história é uma homenagem não apenas a estes protagonistas, presidentes, fundadores, diretores e colaboradores, mas a todos os membros, voluntários e defensores que contribuíram para o sucesso contínuo desta Sociedade.


			À medida que compartilhamos essa narrativa, esperamos que você se inspire e aprecie a jornada da querida Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul. Esta é uma celebração do espírito humano e da capacidade de fazer a diferença na vida das pessoas. Que esta história inspire outros a continuar a tradição do apoio e da inclusão que nosso pai e todos os demais atores da SSRS tão apaixonadamente se dedicaram.


			Vida longa à SSRS!


			Luigina Wengrover 


			(viúva)


			Leandro Wengrover


			 Leonardo Wengrover


			 Lúcio Wengrover 


			(filhos).


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			O SURGIMENTO DOS OLHOS E dAS MÃOS


			A Sociedade dos Surdos do Rio Grande do Sul (SSRS) foi fundada em 1962, mas é importante contar como tudo começou.


			Em meados dos anos de 1950, o catarinense Francisco de Lima Júnior e o gaúcho Ney Olmedo, ambos surdos, foram estudar no Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES), no Rio de Janeiro, onde tiveram a oportunidade de conhecer e frequentar a Associação dos Surdos de lá.


			Quando finalizaram seus estudos, voltaram para suas cidades de origem e, acredita-se que, motivados pelo que viram e conheceram na capital carioca, promoveram neste período encontros com outros surdos de suas respectivas cidades, Florianópolis e Porto Alegre.


			Naquele momento, na década de 1950, havia também uma escola para surdos dirigida por um casal de professores alemães, que eram ouvintes, além dos encontros de surdos em Porto Alegre.


			Os encontros aconteciam na Rua dos Andradas, no centro histórico de Porto Alegre, em frente à antiga joalheria Casa Masson.


			Imagem 2 - Ponto de encontro em frente à Casa Masson, na Rua da Praia, em Porto Alegre/RS


			[image: ]


			Fonte: Site da Masson.1


			Os surdos passaram a se reunir em frente a Lojas Americanas e num desses encontros, Francisco e Ney se reencontraram e conversaram sobre fundar uma Associação de Surdos em Porto Alegre. Eles foram apresentados a Salomão Watnick, considerado um líder entre os surdos, e a David, o primeiro professor surdo do Rio Grande do Sul.


			Neste encontro, Francisco explicou sobre a importância de uma Associação de Surdos e como funcionava. Salomão interessou-se e organizou uma Diretoria composta de surdos e dois ouvintes, fundando, assim, a Associação dos Surdos-Mudos do Rio Grande do Sul (ASMRGS), em 5 de outubro de 1955.


			A sede temporária funcionava em uma sala improvisada na casa dos sogros de Salomão. Posteriormente, a Associação mudou-se para sua casa, que havia sido construída por sua mãe. Salomão morava junto com sua esposa, Raquel Watnick, na Rua Dona Eugênia, 827, no Bairro Santa Cecília, em Porto Alegre/RS.
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Figura 2 - Noticia da doag&o do terreno

Fonte: Jornal Correio do Povo, Tl de fevereiro de 1964.
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Figura 3 - Ratificagdo da Escrituragdo, em 1968

Fonte: Registro de Imdveis da 17 Zona, no Livro n° 248-B, n° 2953, Folha 8.
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